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As formigas, Hymenoptera: Formicidae, são dos invertebrados mais abundantes e
distribuídos nos diferentes ecossistemas terrestres, onde desempenham papeis impor-
tantes. Este trabalho teve por objectivo estudar a diversidade de formigas associadas à
copa da oliveira e a sua distribuição em diferentes épocas do ano. Assim, em 2000 e
2001 seleccionou-se um olival em Protecção Integrada (Paradela – Mirandela) e em
2002 foi amostrado um olival em Produção Biológica (Valbom dos Figos – Mirandela), on-
de entre Abril e Novembro, foram batidos 50 ramos, à razão de um por árvore, com pe-
riodicidade semanal ou quinzenal. Durante a realização deste estudo foram identificadas
15 espécies, nomeadamente: Camponotus aethiops (Latreille, 1798), C. cruentatus (La-
treille, 1802), C. foreli Emery, 1881, C. lateralis (Olivier, 1792), C. piceus (Leach, 1825),
Cataglyphis hispanica (Emery, 1900), C. iberica (Emery, 1901), Colobopsis truncatus (Ito,
1914), Crematogaster auberti Emery, 1869, C. scutellaris (Olivier, 1792), Formica
cunicularia Latreille, 1798, F. subrufa Roger, 1859, Lasius niger (Linnaeus, 1758),
Leptothorax angustulus (Nylander, 1856), Tapinoma nigerrimum (Nylander, 1856). O
maior número de indivíduos foi observados entre Maio e Julho. No olival em protecção
integrada, e em ambos os anos, T. nigerrimum foi a espécie mais abundante surgindo so-
bretudo no fim da Primavera. Por outro lado, C. scutellaris surgiu praticamente durante
todo o período de amostragem e foi a mais abundante no olival de produção biológica.
C. piceus e C. hispanica foram frequentes em 2000 e 2001, enquanto que L. niger, F.
subrufa e C. lateralis surgiram em maior quantidade em 2002. A comunidade de formigas
encontrada em 2002 é substancialmente diferente dos restantes o que poderá estar re-
lacionado com o modo de produção.
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